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RESUMO 

 

Este artigo objetiva por meio do conceito de ubiquidade entender como os 

comportamentos reinventam-se com o tempo e refletem valores culturais, padrões e 

características importantes que, com o auxílio de novas ferramentas de análise, ganham 

outro olhar e dimensão. Apresenta como as relações das pessoas com o corpo e com as 

imagens são transferidas para um contexto de conexão e mobilidade constante – 

trabalhando o subgênero fotográfico selfie. São revisitados estudos de autores como 

Sharyl Turkle, Lucia Santaella e Lev Manovich. 
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APRESENTAÇÃO 

A expressão corporal, comum a todos os seres vivos e objeto de diferentes áreas 

do conhecimento, encontra no campo da comunicação uma significação que vai além do 

simples ato comunicacional. O modo como o corpo repercute, funciona, sente, vê, respira, 

traveste é foco de inúmeras pesquisas. No entanto, processos que ainda estão sendo 

entendidos, envolvendo cultura, mídia e tecnologia, mediados por dispositivos, provocam 

ainda mais a nossa curiosidade em torno de comportamentos e de outras variáveis que se 

fazem presente na atual conjuntura e podem refletir possibilidades culturais importantes.    

Nunca se imaginou que o Brasil figuraria entre os países que mais usam a rede, 

principalmente se considerarmos que o seu uso comercial teve início em 1995. Com 204 

milhões de indivíduos, calcula-se que 54% são usuários ativos de internet, segundo o 

relatório Digital, Social e Mobile de 2015, elaborado por Simon Kemp e a agência We 

are Social. Além disso, o Brasil é o terceiro na lista de países que mais passam tempo 

utilizando a internet. De acordo com o relatório, 29% da população mundial está presente 

em mídias sociais. Em terras brasileiras, quase metade dos habitantes está ativa em 

alguma plataforma social: são 47% das pessoas. Na Pesquisa Brasileira de Mídia 2015, 

                                                 
1 Trabalho apresentado no DT 5 – Comunicação Multimídia do XVIII Congresso de Ciências da Comunicação na 

Região Sul, realizado de 15 a 17 de junho de 2017. 
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na qual 18 mil pessoas foram entrevistadas, os dados apontam que quase metade delas 

utilizam a internet regularmente e, entre os internautas, 92% estão conectados por meio 

de redes sociais, como Facebook (83%), WhatsApp (58%) e You Tube (17%). Reparamos 

que nesses “lugares”, os sujeitos, que são inseparáveis dos meios, sejam esses midiáticos 

ou virtuais, seguem significando e ressignificando identidades, posições, emoções e 

valores. O corpo ganha vida ou sobrevida por meio de plataformas virtuais, em um 

contexto no qual as telas são as protagonistas e o pulsar das imagens segue guiando não 

só o olhar mas as novas maneiras de existir. 

A cultura contemporânea está relacionada com a troca de informações, bens de 

consumo e outros. Nela, o fluxo de informação é muito mais constante. Como exemplos, 

sem dúvida, temos as redes sociais. Dentro dessa lógica, a utilização de aplicativos em 

smartphones colocaram o software em outro patamar cultural, invertendo lógicas e talvez 

fazendo mais sentido do que o próprio hardware. O poder de penetração do aplicativo nos 

contextos e os impactos gerados com o uso desses aplicativos podem revelar mais do que 

estatísticas quantitativas, possibilitam uma análise de padrões, relações culturais e muitas 

outras variáveis relacionadas às humanidades.  

Portanto, tendo em vista a importância das novas mídias no Brasil, debruçar-se sobre 

textos e significados do corpo nesse momento de latente conexão permite aos estudos da 

comunicação, da cultura e da tecnologia ganhem, em nível acadêmico, um olhar para as 

corporalidades através do próprio objeto, possibilitando uma análise dentro do tempo no 

qual movimentos/convergências estão se mostrando.  

Nessa linha, propomos trazer neste paper alguns conceitos relacionados à 

ubiquidade e à mobilidade dos corpos com a comunicação móvel através da ideia de estar 

no espaço o tempo todo, por meio da imagem corporal nas telas, com registros de 

deslocamentos e, principalmente, pela representação da presença em diferentes locais e 

de diferentes formas. Ou seja, temos um corpo que existe e se move no espaço físico, que 

também existe e se move no espaço virtual, e mais, se mostra a todo tempo – seja por 

imagens, textos ou ações -, reforçando a sua presença e o seu significando e estando, de 

alguma forma, em uma nova posição a cada instante.  

Entendemos que, principalmente com o advento da comunicação móvel por 

celulares e pelo avanço da tecnologia nesse aspecto, acontece uma penetração cultural 

dos softwares, o que nos permite analisar dados por um viés não tradicional. Os estudos 

de Lev Manovich, referência nessa nova forma de pensar, compreender e organizar 
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informações que as pessoas transmitem, nos auxiliarão a estabelecer conexões e 

entendimentos conceituais e práticos. Para o autor, o software deve ser compreendido de 

forma mais ampla e um caminho é relacioná-lo às humanidades. Ele entende que código 

por trás do software está cada vez mais imbrincado na cultura e, consequentemente, no 

contexto. Por meio de sua pesquisa, intitulada “Selfiecity” e da lógica de coleta de dados 

aplicada a ela, poderemos focar nessas questões e, principalmente, entender o caráter 

cultural que está por trás dos selfies, que mais do que uma ramificação do autorretrato, 

ganham status de corpos significando e comunicando.  

 

UBIQUIDADE E MOVIMENTO 

 

Quando buscamos a palavra ubiquidade em sua origem, verificamos que o seu 

significado em latim, na forma ubique, é “por toda a parte, ao mesmo tempo”. Segundo 

Leite (2008), quando relacionada à informática, a palavra ubiquidade remete à 

“capacidade de diversos sistemas em partilhar uma mesma informação”. Dentro dessa 

lógica, a autora entende que a ubiquidade da informação digital corresponde à expansão 

da rede de informação e comunicação digital. 

 

Esse fenômeno se constrói a partir de objetos portáteis e dos ambientes, 

estabelecendo uma relação entre os espaços físicos, o cotidiano social e a rede 

virtual por meio do telefone celular, do GPS (Global Positioning System), do 

computador de bolso ou PDA (Personnal Digital Assistant), dos tags (ou 

flashcodes), dos chips diversos e, invisivelmente, dos territórios servidos pela 

conexão sem fio - wifi ou bluetooth. A noção de uma informação ambiente, 

também denominada ‘informática física’, ‘média tangível’, ou ‘ubimedia’ 

segundo Adam Greenfiel (2006), anuncia um novo paradigma de interação entre 

a informação digital acessível em todos os lugares, dependendo do contexto e do 

lugar onde se situam os indivíduos e os objetos comunicantes. (LEITE, 2008, p. 

106) 

 

Santaella (2013), quando discute os desafios da ubiquidade para a educação, 

complementa que “ao carregar consigo um dispositivo móvel, a mobilidade se torna 

dupla: mobilidade informacional e mobilidade física do usuário”. Segundo a 

pesquisadora, o acesso passa a acontecer em qualquer momento, em qualquer lugar, ou 

seja, uma fusão do ciberespaço com o espaço físico do que vem a se tornar, na perspectiva 

de Santaella, um espaço de hipermobilidade.  
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Ambas as mobilidades entrelaçaram-se, interconectaram-se e tornaram-se mais 

agudas pelas ações de uma sobre a outra. A popularização gigantesca das redes 

sociais do ciberespaço não seria possível sem as facilidades que os equipamentos 

móveis trouxeram para se ter acesso a elas, a qualquer tempo e lugar. 

(SANTAELLA, 2013, p.21) 

 

Ao refletir sobre o conceito de ubiquidade, parece-nos pertinente lembrar que 

Nicholas Negroponte (1995, p. 280), muito à frente de seu tempo, em um momento de 

ascensão dos computadores pessoais e da comunicação móvel, já projetava características 

da vida digital. “O acesso a mobilidade e a capacidade de produzir a mudança são os 

fatores que tornarão o futuro tão diferente do presente”. Ele entendia que quase que 

geneticamente, uma geração se tornaria mais digital que a outra. Se avaliarmos a evolução 

por décadas, é exatamente isso que vem acontecendo – uma transição mais completa para 

o digital – com reflexos muito importantes nos comportamentos e arranjos culturais. 

Assim, junto a todo um aparato de hardware e de miniaturização de artefatos, novas 

relações se estabelecem. Um indivíduo com um smartphone passa a se relacionar de uma 

forma diferente com ele mesmo, com o espaço que o cerca e com o software. 

 

TELAS, SELFIES E CORPO 

 

Na obra The Language of New Media (2001), Manovich descreve a relação das 

pessoas com as telas ao longo dos séculos e a coloca como um elemento-chave de relações 

milenares de apresentação de informações visuais – do Renascimento com a pintura, 

passando pelo século XX com o cinema, até os computadores e sua característica digital 

(p.94). Com isso, ele defende que a nossa sociedade é uma sociedade da tela e destaca 

algumas questões: “Quais são os diferentes estágios da história das telas? Quais são as 

relações entre o espaço físico onde o espectador está, seu corpo e o espaço da tela? Quais 

são os caminhos que os dispositivos de computadores seguirão e as mudanças que trarão 

nas tradições da tela?”. Tais questionamentos seguem abertos e, hoje, em 2016, se 

tentarmos responder, apenas faremos uma complementação e não chegaremos a nenhuma 

conclusão fechada. Os avanços das diferentes áreas de tecnologia e a relação dos usuários 

com os dispositivos e telas são uma constante em movimento.  

De toda forma, buscando uma trajetória das telas na história, Manovich (2011, 

p.99) estabelece três categorias: a tela clássica, a tela dinâmica e a tela em tempo real. A 

primeira pode ser relacionada a imagem permanente, ou da pintura; a segunda, ao cinema, 

a televisão, ao vídeo e ao computador; e a terceira, é a tela de radar. Esta como um reflexo 
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do presente, permitiu, inicialmente, com seu caráter militar, mudanças importantes na 

visão cultura moderna – tempo real e posicionamento no espaço são algumas das 

principais características.   

A partir do exposto, Manovich oferece um outro ângulo para olhar a história das 

telas: a relação entre a tela e o corpo do espectador. Uma visão em torno do espectador e 

do espaço de representação. No entanto, o que nos chama mais a atenção é a 

aproximação/apropriação dessa pessoa, que antes era espectadora e que agora é 

protagonista, com as telas dos dispositivos mobile por meio de softwares que permitem 

transmitir e conectar seu ativo movimento. Sharyl Turkle (1997, p. 225) em seus estudos 

sobre a tela já ressaltava que ao entrarmos nas comunidades virtuais reconstruimos nossas 

identidades do outro lado do espelho e que essa reconstrução é um trabalho cultural 

contínuo.  

Assim, apontando também para esse novo modelo de relação e presença, Turkle 

(2001, p. 160) teoriza que estamos incrivelmente mais conectados, mas cada vez mais 

sozinhos. Para ela, “estar conectado não depende da sua distância em relação ao outro, 

mas da disponibilidade de comunicação tecnológica”. A tela que carregamos conosco 

acaba fazendo um papel de intermediação, o que é até um pouco contraditório. “Na 

verdade, estar sozinho pode começar a parecer uma pré-condição para estar junto porque 

é mais fácil se comunicar se você pode focar, sem interrupção, na sua tela”. Além disso, 

a autora destaca a necessidade da comunicação móvel e não estanque, como sentar-se em 

frente ao computador para então entrar em espaços virtuais. Essas noções de espaço e 

movimento ganham muito mais fluidez com o advento mobile e permitem de uma forma 

muito mais fácil travestir nossas vidas com avatars para administrar as tensões da 

existência diária. “Nós usamos as redes sociais para sermos nós mesmos, mas nossas 

performances online ganham vida por si só”.  

O corpo, dessa forma, tendo a imagem a seu serviço, é um canal sempre ativo e 

sintonizado de nossas vidas e performances: se revela e interage sem limites por um 

espaço que, de certa forma, não mais se divide em online e off-line. Está always on com 

o mobile, no sentido de que estar conectado é estar presente, mostrando também que a 

relação com a informação pode até ser mais importante que o espaço físico.  

O selfie, ou seja, a fotografia de si mesmo, ganhou uma proporção gigantesca com 

as telas e câmeras dos smartphones. E, quando em 2013 tornou-se o neologismo do ano 
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do Dicionário Oxford de Inglês, seu caráter específico de autorrepresentação em um 

mundo superconectado já estava sob as lentes acadêmicas.  

Elisabeth Losh (2014) pontua que, embora muitos considerem o selfie como prova 

da vaidade das obsessões de mídias sociais contemporâneas, aqueles familiarizados com 

as nuances do gênero sabem que sua combinação peculiar de fotografia individual 

humanizada, que remonta ao Renascimento com a auto-pintura, e o olhar individual dos 

aparatos técnicos digitais que detecta, parecem ser realmente muito característicos de 

formas mais complicadas de marcação de tempo, corpo disciplinando e quantificação do 

self. 

Para Tifentale e Manovich (2015) o selfie pode ser entendido como um sub-gênero 

emergente do autorretrato, herdeiro das fotografias instantâneas e dos autorretratos dos 

anos 90 e anteriores ao século XX. 

 

As implicações de tecnologias específicas, tais como as câmeras de smartphones 

e plataformas de compartilhamento de imagens online, são exatamente o que faz 

o selfie substancialmente diferente de seus precursores anteriores. Selfie não é 

apenas uma imagem fotográfica que reconhecemos como um autorretrato e que 

carrega uma semelhança formal para numerosos canônicos autorretratos 

fotográficos do século XIX e XX. Em vez disso, selfie é um produto de uma 

câmara de rede. (p.8) 

  

Para os autores, as principais características de um selfie são a distribuição 

instantânea por meio de redes sociais, bem como metadados correspondentes, 

automaticamente gerados. E mais, “a própria razão de ser de um selfie é para ser 

compartilhado nos meios de comunicação social. Não é feito para consumo pessoal do 

usuário e contemplação”. Com isso, Tifentale e Manovich (2015) entendem que os 

usuários, aos compartilharem seus selfies, constroem suas identidades e, 

simultaneamente, expressam sua presença virtual: a realização do selfie é ao mesmo 

tempo um ato privado, bem como uma atividade comum e pública. Comparam ainda 

alguns aspectos da convergência de arte privada e arte pública no sentido de que, por 

exemplo, um espelho no banheiro já foi um lugar íntimo de contemplação e a autoimagem 

nesse mesmo espelho um dispositivo formal.  

Os pesquisadores apontam também que a facilidade e a simplicidade de se clicar 

imagens com o smartphone e compartilhá-las online é um dos fatores que contribuem 

para uma mudança de estágio da fotografia, que ganha características como mobilidade 

completa, ubiquidade e conexão. “A produção e a distribuição de imagens fotográficas 
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está simplificada, racionalizada e democratizada a um grau impensável há dez anos. Que 

implicações esse processo tem na sua leitura da selfies?” (p.9) 

 

SOFTWARE STUDIES E A PESQUISA SELFIECITY 

 

Com os novos usos (mobilidade, wireless...) e a evolução softwares, a geração de 

dados sobre nós e o que está a nossa volta possibilita uma porção de relações que antes 

não eram exploradas. Nesse contexto de ubiquidade, emergem os Software Studies e os 

Softwares Culturais. Manovich (2008, p.3) entende que, atualmente, os softwares estão 

no centro da economia global, da cultura, da vida social e da política. Para ele, os 

“softwares culturais” são entendidos como algo que é direcionado e utilizado por milhares 

de pessoas e carregam “átomos” da cultura.  

 

A escola e o hospital, a base militar e o laboratório científico, o aeroporto e a 

cidade – todos os sistemas sociais, econômicos e culturais da sociedade moderna 

– funcionam com software. Software é a cola invisível que une todas as coisas. 

(2008, p.3). 

 

Manovich ressalta ainda que, em apenas uma década, o computador passou de 

uma questão cultural invisível para uma nova engrenagem da cultura. Com isso, enquanto 

o progresso do hardware e a Lei de Moore foram cruciais nesse processo, foi ainda mais 

crucial o desenho dos softwares junto aos usuários e a sua facilitação funcional.   

 

A nossa sociedade contemporânea pode ser caracterizada como uma sociedade 

do software e a nossa cultura pode ser justificadamente chamada de cultura do 

software – porque o software hoje desempenha um papel central na formação de 

ambos os elementos materiais e muitas das estruturas imateriais que, juntos, 

compõem a “cultura”. (p.15) 

 

Esses avanços, trazem consigo divisões cada vez menores entre áreas de estudos. 

Os softwares se posicionam como agentes/entregadores de códigos que as pessoas 

utilizam como querem, de acordo com as sugestões dadas, complexificando ainda mais 

os processos de emissor e receptor, se pensarmos na comunicação como um software. 

Além disso, os milhares de usuários envolvidos geram milhares de dados que clamam por 

uma metodologia diferenciada de análise. Para tanto, um conceito novo aparece para 

englobar essas questões, o de digital humanities, onde com ferramentas digitais, 

analisam-se informações humanísticas e culturais.  
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 Manovich (2015, p. 67) realiza estudos exatamente nessas áreas/campos: 

computação social e humanidades digitais. Ele apresenta uma metodologia própria, que 

define como “analítica cultural”, que abrange ambos os campos. Friza que, “se a 

computação social  enfatiza o social nas redes sociais, a analítica cultural prioriza o 

cultural”(p.73).  

 

Acreditamos que os conteúdos da web e das redes sociais, e as atividades 

do usuários nos dão oportunidade sem precedentes para descrever, 

modelar e simular o universo global enquanto questionamos e 

repensamos os conceitos básicos e ferramentas de humanidades que 

foram desenvolvidas para analisar dados culturais menores (ou seja, 

amostras culturais altamente seletivas e não representativas). (p.74) 

 

 O autor faz questão de ressaltar que enquanto as humanidades acadêmicas 

reduzem suas análises a uma pré-seleção temporal do melhor – que pode não representar 

uma totalidade quando falamos de obras de pessoas que foram socialmente excluídas, a 

analítica cultural “está interessada em tudo que seja criado por todo mundo”. Não há um 

limite entre artefatos históricos profissionais (menores) e de conteúdo digital online 

(maiores). Ambos são livremente abordados.  

O projeto Selfiecity3, liderado por Manovich, é um exemplo riquíssimo desse 

novo olhar para as relações humanas e as tecnologias. Utilizando imagens geradas por 

usuários da rede social Instagram, o projeto utilizou como ferramenta de coleta e análise 

métodos computacionais e de visualização de dados para um grande número de fotos 

postadas por meio do aplicativo em áreas centrais de diferentes cidades – Nova York, 

Bangkok, Berlim, São Paulo e Moscou – durante seis dias.  

Contrariando a percepção inicial dos pesquisadores, observou-se que um grande 

percentual das fotografias do Instagram não eram selfies, mas sim fotos tiradas por outras 

pessoas. Como o foco era somente na coleta de imagens do gênero selfie, foi necessária 

uma seleção mais específica. Dentre as 656 mil fotos coletadas foram selecionadas, após 

triagem, mil fotos por cidade. Após, elas foram submetidas ao software Mechanical Turk 

para saber se elas mostravam uma foto de somente uma pessoa. Na etapa seguinte, as 

imagens foram novamente submetidas ao software para saber o gênero e a idade da 

pessoa. Como passo final, uma análise manual foi realizada. Com isso, verificou-se que 

a maioria das imagens tinham sido classificadas corretamente, mas alguns erros foram 

                                                 
3 selfiecity.net – Acesso em: 23 de mai de 2016. 
 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XVIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul – Caxias do Sul - RS – 15 a 17/06/2017 

 

 9 

encontrados. O agrupamento final contou, assim, com 640 fotos de cada cidade e um total 

de 3.200 fotos. Esse conjunto de fotos foi analisado por um software que gera dados com 

base no rosto das pessoas. Os resultados incluiram tamanho da imagem, orientação, 

emoção, presença de óculos, presença de sorriso, se os olhos estavam fechados ou abertos 

e outros. Foram, então, comparadas as características faciais de cidades, gêneros e idades.  

Reparamos que, de uma forma quantitativa, via computador/software há uma 

busca por padrões culturais em imagens. Após a coleta e classificação, destacam-se 

algumas características estatísticas interessantes, listadas por Tifentale e Manovich (2015, 

p. 5). Dependendo da cidade, apenas 3-5% das imagens analisadas eram realmente selfies. 

Foi possível constatar um maior números de selfies femininos em todas as cidades 

analisadas. A maioria das pessoas das fotos era bastante jovem, com uma média de idade 

de 23,7 anos. Bangkok e São Paulo são mais sorridentes e, as fotos de mulheres são as 

com poses mais expressivas. Para os pequisadores, estas descobertas apresentam apenas 

alguns dos padrões encontrados. Ao rever os padrões, concluiram que, em geral, cada 

uma das cinco cidades é um outlier original em sua própria maneira.  

 

Exercício metodológico 

 

Tentando exercitar com os recursos disponíveis a ideia posta por Manovich, 

monitoramos com a ferramenta online IFTT4, de 24 a 27 de maio de 2016, as postagens 

de Instagram em dois endereços com comércio de rua da cidade de Porto Alegre/RS – 

uma localizada em um bairro nobre, chamado Moinhos de Vento e outra localizada em 

um bairro popular, chamado Azenha. A intenção foi verificar o que as pessoas dos dois 

espaços estavam publicando nas redes e como isso poderia de alguma forma mostrar ou 

confirmar algum tipo padrão ou comportamento e como essas pessoas estavam se 

relacionando com os espaços.  

Ao analisarmos o material, o primeiro destaque foi em relação a quantidade de 

postagens. Na Av. da Azenha, situada no bairro Azenha, as postagens totalizaram 68. 

Apenas 3 delas eram selfies. Já na Rua Padre Chagas, a quantidade de posts totalizou 440 

– 65 eram selfies. Somente com essa informação já podemos fazer algumas relações. As 

ruas, mesmo estando na mesma cidade, possuem contextos e ligações diferentes com os 

seus frequentadores. As imagens de divulgação de estabelecimentos e serviços 

                                                 
4 https://ifttt.com/wtf 
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prevalesceram em ambos os espaços. Promoções, lançamentos, catálogos e destaques de 

produtos foram as principais ocorrências. Contudo, quando focamos no sub-gênero do 

selfie, verificamos que estar na Padre Chagas remete a status e a glamour. A maioria das 

fotos apresenta jovens em poses sensuais, fotos em frente a espelhos, fotos com duas ou 

mais pessoas ou em restaurantes e bares. Quando não eram selfies, traziam ou imagens 

posadas ou momentos de descontração. Na Av. Azenha, os selfies não tinham a mesma 

conotação – talvez pelo fato de a rua não ter as mesmas atrações gastronômicas, lojas de 

grife e intenção de movimentação. Nesse local, mostram situações aleatórias e 

relacionadas a trabalho. Quando não eram selfies, mas traziam pessoas posando para a 

foto, eram relacionadas a cursos ou reuniões formais. 

Quando decidimos monitorar esses espaços, imaginamos que as selfies, tanto em 

um espaço quanto em outro, fossem estar relacionadas ao comércio e ao cotidiano em 

geral. Sabiamos que estávamos analisando, de certa forma, extremos – a Rua Padre 

Chagas é turística, tem opções de lojas e restaurantes diferenciados e a Av. da Azenha 

não é turística e tem oções de lojas e restaurantes populares, além de não ter circulação à 

noite. No entanto, verificamos que as imagens postadas são, em grande parte, 

institucionais dos próprios estabelecimentos e que não há uma interação direta de quem 

está circulando com esses locais em si. Principalmente, no caso da Av. da Azenha, onde, 

proporcionalmete, menos posts foram produzidos. Alguns fatores podem influenciar isso, 

tais como horários de circulação e outros, mas não nos aprofundamos nesses pontos. 

Neste simples exercício, superficial sob o ponto de vista analítico, já conseguimos 

captar informações relevantes sobre como as pessoas experimentam de forma diferente 

os espaços e como informam ou não a sua presença neles. Uma ampliação com outros 

temas e espaços, categorias de análise e leituras subjetivas, com base em dados gerados 

digitalmente, certamente poderia nos contar outras relações, tendências e padrões 

comportamentais.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

A visualização de dados, análise com softwares e mescla com humanidades é um 

caminho interessante para pensar um conceito de corpo ubíquo na internet. Os avanços 
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para diferentes contextos e usos, conforme discutimos anteriormente, ampliam a 

possibilidade de comunicação e o relacionamento que antes não podiam ser entendidos e 

analisados e que, até mesmo, saem da esfera mais privada e acabam tornando-se públicas 

e passíveis de cruzamentos e análises, suscitando a compreensão de objetos por outros 

ângulos. 

A presença em redes sociais e a própria relação das pessoas com as tecnologias se 

renovam a todo instante por meio de softwares intuitivos que integram e permitem com 

que transferências e redefinições de si e do corpo aconteçam. A fotografia e ou outras 

formas de representação nos lugares virturais, aparentemente, sempre estarão ligadas a 

rompimentos e experimentações com íntima ligação com a trajetória histórica e cultural 

desses mesmos usuários ao longo do tempo, seus movimentos e anseios.  
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